


CIRCULAR 
510/2023

2ª SAFRA 
DE MILHO 
2022/2023

Figura 01 ςRegiões acompanhadas.

PR

GO

SP

MT

MG

PA

BL

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Mato Grosso do Sul - 2023

Nofigura01 observa-seasregiõesde acompanhamentodo

milhona2ª safra2022/2023.

Na quarta semana do mês de maio deu-se

continuidadeao acompanhamentodo desenvolvimentodo

milho2ª safra2022/2023. Nesteperíodo,foramcontactadas

empresas de assistência técnica, produtores rurais,

sindicatos rurais e empresas privadas dos principais

municípiosprodutoresde sojae milho do Mato Grossodo

Sul. As principais informações levantadas referem-se a

condições das lavouras, estádios fenológicos, pragas,

doenças, plantas daninhas, clima, além de informações

econômicas.

A área do milho 2ª safra 2022/2023 demonstra

expectativade ser5,4%maior em relaçãoao ciclopassado

(2021/2022), atingindoa áreade 2,325milhõesde hectares.

A produtividade estimada é de 80,33 sc/ha. Gerando a

expectativadeproduçãode11,206milhõesdetoneladas.

Quantoao clima,nasúltimas48h (entre os dias27 a

28 de maio), observou-se acumuladossignificativosde

chuvas no estado do Mato Grosso do Sul. Os maiores

acumuladosforam observadosem Bonito com acumulado

de chuvade 80,2 mm; Sidrolândia76,2 mm e Maracaju75,6

mm deprecipitaçãoacumulada.
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CONDIÇÕES DAS 
LAVOURAS DE 
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Visandoconhecerascondiçõesde desenvolvimentoda 2ª safrade milho,

cotidianamenteos técnicosdo ProjetoSIGA-MSvisitamasdiferentesregiõesde

cultivono Mato Grossodo Sul.

Duranteas visitasaosprodutores,os técnicosde campoda Aprosoja/MS

analisam os diversos aspectos técnicos das lavouras de milho, procurando

estabelecersuapotencialidadecombasena áreatotal cultivadana propriedade,

classificandoestaemruim,regulare bom.

Porexemplo,paraum cultivoserclassificadocomoάǊǳƛƳέΣdeveapresentar

diversos critérios negativos,como alta infestação pragas (plantas daninhas,

pragas e doenças) ou falhas de stand, desfolhas,enrolamento de folhas,

amarelamentoprecocedasplantas,dentre outros defeitosque causema perda

produtivaem alto potencial. EmumaclassificaçãoάǊŜƎǳƭŀǊέΣencontra-seplantas

que apresentam poucas moléstias por pragas, stand razoável e pequenos

amarelamentosdasplantasem desenvolvimento. Umcultivoé classificadocomo

άōƻƳέΣquandonãoapresentanenhumadascaracterísticasanteriores,possuindo

plantasviçosase que garantemuma boa produtividade. No gráfico1 pode ser

observadoascondiçõesdasáreasno estadodeMato Grossodo Sul.

Gráfico 01 ςCondições das lavouras do estado

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS
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CONDIÇÕES DAS 
LAVOURAS DO 
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Tabela 01 - Condiçõesdas lavouras de Mato Grosso do Sul

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Gráfico 02 ςCondições das lavouras nas regiões de Mato Grosso do Sul
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Regiões Bom (%) Regular (%) Ruim (%) Bom (ha) Regular (ha) Ruim (ha)

Norte 100% 0% 0% 196.703,64 0,00 0,00

Nordeste 99% 1% 0% 118.480,86 1.009,72 0,00

Oeste 100% 0% 0% 421.039,55 402,53 0,00

Centro 99% 1% 0% 428.612,51 3.234,17 0,00

Sudoeste 98% 2% 0% 287.446,05 5.866,25 0,00

Sul - Fronteira 95% 5% 0% 188.043,36 9.069,14 0,00

Sul 81% 19% 0% 365.012,95 86.680,78 0,00

Sudeste 92% 8% 0% 196.476,40 16.541,82 0,00

Total 2.201.815,33 122.804,41 0,00
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2ª SAFRA 
DE MILHO

Região Norte

Municípios: Sonora,PedroGomes,Coxim,RioVerdede Mato Grosso,

SãoGabrieldo Oeste,Camapuã,Bandeirantes,RioNegro,Corguinho,

Rochedoe Jaraguari.

Estádiofenológico: entreV10e R5 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, as lavourasapresentamboas

condições,aslavourasdaregiãocorreosriscodesofrercomestiagem

duranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhase pragas,nasespéciescapimamargoso(Digitariainsularis),

caruru (Amaranthusspp.) e buva (Conyzaspp.) cigarrinha(Dalbulus

maidis) e percevejobarrigaverde(Dichelopsspp.). No momento,não

há relatos de doenças na região. As infestações estão sendo

controladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

Gráfico 03 ςCondições das lavouras da região norte

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 02 ςCondições das lavouras da região norte

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Bandeirantes 22.687,79 100% 0% 0%

Camapuã 8.244,23 100% 0% 0%

Coxim 10.205,68 100% 0% 0%

Jaraguari 10.410,93 100% 0% 0%

Pedro Gomes 3.934,54 100% 0% 0%

Rio Negro 3.922,21 100% 0% 0%

Rio Verde de Mato Grosso 4.156,33 100% 0% 0%

Rochedo 3.295,61 100% 0% 0%

São Gabriel do Oeste 99.101,75 100% 0% 0%

Sonora 30.744,57 100% 0% 0%
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RegiãoNordeste

Municípios: Alcinópolis,CostaRica,Chapadãodo Sul, Cassilândia,

Paranaíba,Aparecidado Taboado,Selvíria, Três Lagoas,Inocência,

ÁguaClara,ParaísodasÁguase Figueirão.

Estádiofenológico: entreV12e R5 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresentaboas

condições,as lavouras da região corre os risco de sofrer com

estiagemduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhas,pragas e doenças,nas espéciescapim pé de galinha

(Eleusine indica), capim amargoso (Digitaria insularis), caruru

(Amaranthus spp.), buva (Conyza spp.), lagarta do cartucho

(Spodopterafrugiperda), cigarrinha (Dalbulus maidis), lagarta da

espiga (Helicoverpa zea), pulgão (Rhopalosiphum maidis),

helmintosporiose(Exserohilumturcicum) e cercosporiose(cercospora

zeae-maydis). As infestações estão sendo controladas quando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 04 ςCondições das lavouras da região nordeste

Tabela 03 ςCondições das lavouras da região nordeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Alcinópolis 8.149,31 100% 0% 0%

Cassilândia 2.793,17 100% 0% 0%

Chapadão do Sul 51.298,39 99% 1% 0%

Costa Rica 49.673,94 99% 1% 0%

Paraíso das Águas 7.575,77 100% 0% 0%

Ruim
0%

Regular
1%

Bom
99%
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RegiãoOeste

Municípios: Corumbá,Aquidauana,Miranda,Anastácio,Bodoquena,

Porto Murtinho, Bonito,Nioaque,Maracaju,Jardim,GuiaLopesda

Laguna,Caracole BelaVista.

Estádiofenológico: entreV6 e R5 naspropriedadesacompanhadas.

Condições das lavouras: no momento, apresenta boas condições, as 

lavouras da região corre os risco de sofrer com estiagem e geada 

durante o ciclo. 

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhase pragas,nas espéciescapim pé de galinha (Eleusine

indica), capim amargoso(Digitaria insularis), cigarrinha(Dalbulus

maidis) e percevejobarriga verde (Dichelopsspp.). No momento,

não há relatos de doençasna região. As infestaçõesestão sendo

controladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 05 ςCondições das lavouras da região oeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 04 ςCondições das lavouras da região oeste
Municípios Milho (ha) Bom (%) Regular (%)Ruim (%)

Anastácio 11.563,22 100% 0% 0%

Aquidauana 286,29 100% 0% 0%

BelaVista 23.405,63 100% 0% 0%

Bodoquena 3.729,18 100% 0% 0%

Bonito 38.918,96 100% 0% 0%

Caracol 3.725,42 100% 0% 0%

Corumbá 807,66 100% 0% 0%

GuiaLopesdaLaguna 20.126,71 98% 2% 0%

Jardim 14.903,00 100% 0% 0%

Maracaju 285.967,59 100% 0% 0%

Miranda 2.537,47 100% 0% 0%

Nioaque 10.486,05 100% 0% 0%

PortoMurtinho 4.984,91 100% 0% 0%
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RegiãoCentro

Municípios: Doisirmãosdo Buriti, Terenos,Sidrolândia,CampoGrande,

NovaAlvoradado Sul,RioBrilhante,Ribasdo RioPardo,SantaRitado

Pardoe Brasilândia.

Estádiofenológico: entreV6 e R4 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresenta boas

condições,aslavourasda regiãocorreosriscode sofrercomestiageme

geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observadobaixa infestaçãode plantas

daninhase pragas,nasespéciescapimpé de galinha(Eleusineindica),

erva quente (Spermacocelatifolia), corda de viola (Ipomoeaspp.) e

percevejobarrigaverde (Dichelopsspp.). No momento,não há relatos

de doençasna região. As infestaçõesestãosendocontroladasquando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

CampoGrande 43.564,69 100% 0% 0%

Doisirmãosdo Buriti 11.611,88 100% 0% 0%

NovaAlvoradado Sul 31.544,83 100% 0% 0%

Ribasdo RioPardo 3.730,59 100% 0% 0%

RioBrilhante 122.714,35 99% 1% 0%

SantaRitado Pardo 400,50 100% 0% 0%

Sidrolândia 200.702,98 99% 1% 0%

Terenos 17.576,87 100% 0% 0%

Gráfico 06 ςCondições das lavouras da região centro

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 05 ςCondições das lavouras da região centro

Ruim
0%

Regular
1%

Bom
99%
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RegiãoSul

Municípios: Itaporã, Douradina, Dourados, Deodápolis, Angélica,

Ivinhema,GlóriadeDourados,Fátimado Sul,Vicentina,Caarapóe Juti.

Estádiofenológico: entreV6 e R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresenta boas

condições,aslavourasdaregiãocorreosriscode sofrercomestiageme

geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observadobaixa infestaçãode plantas

daninhase pragas,nas espéciescapim amargoso(Digitaria insularis),

trapoeraba(Commelinaspp.) e percevejobarrigaverde(Dichelopsspp.).

Nomomento,nãohárelatosde doençasnaregião. Asinfestaçõesestão

sendocontroladasquandoatingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 07 ςCondições das lavouras da região sul

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 06 ςCondições das lavouras da região sul

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Angélica 5.772,72 85% 15% 0%

Caarapó 97.558,04 80% 20% 0%

Deodápolis 11.537,00 80% 20% 0%

Douradina 14.556,26 85% 15% 0%

Dourados 186.575,11 80% 20% 0%

Fátimado Sul 13.314,49 80% 20% 0%

GlóriadeDourados 3.395,00 85% 15% 0%

Itaporã 82.181,57 80% 20% 0%

Ivinhema 12.631,74 90% 10% 0%

Juti 17.605,60 85% 15% 0%

Vicentina 6.566,18 85% 15% 0%
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0%
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RegiãoSudoeste

Municípios: AntônioJoão,PontaPorãe LagunaCarapã.

Estádiofenológico: entreV6 e R5 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresentaboas

condições,as lavouras da região corre os risco de sofrer com

estiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramentode pragas: foi observadobaixainfestaçãode plantas

daninhas,nasespéciescapimamargoso(Digitaria insularis), caruru

(Amaranthus spp.), buva (Conyza spp.). Porém as pragas

demonstram entre baixa e média sua incidência, nas espécies

cigarrinha(Dalbulusmaidis) e percevejobarriga verde (Dichelops

spp.). No momento, não há relatos de doençasna região. As

infestaçõesestãosendocontroladasquandoatingemo níveldedano

econômico.

Gráfico 08 ςCondições das lavouras da região sudoeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 07 ςCondições das lavouras da região sudoeste

Municípios Milho (ha) Bom (%) Regular (%)Ruim (%)

AntônioJoão 21.943,98 98% 2% 0%

PontaPorã 190.423,57 98% 2% 0%

LagunaCarapã 80.944,74 98% 2% 0%

Ruim
0%

Regular
2%

Bom
98%
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RegiãoSul-Fronteira

Municípios: Aral Moreira, Amambai, Coronel Sapucaia,Tacuru,

Paranhose SeteQuedas.

Estádiofenológico: entreV6 e R6 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresentaboas

condições,as lavouras da região corre os risco de sofrer com

estiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramentodepragas: foi observadomédiainfestaçãodeplantas

daninhas,nasespéciescapimpé de galinha(Eleusineindica), capim

amargoso (Digitaria insularis), buva (Conyza spp.), trapoeraba

(Commelinaspp.), corda de viola (Ipomoea spp.) e soja tiguera

(Glycinemax(L.) Merr.). Noentantoaspragasdemonstramem baixa

incidência, nas espéciescigarrinha (Dalbulus maidis), percevejo

barrigaverde(Dichelopsspp.) e pulgão(Rhopalosiphummaidis). No

momento,nãohá relatosde doençasna região. Asinfestaçõesestão

sendo controladasquando atingem o nível de dano econômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 09 ςCondições das lavouras da região sul-fronteira

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Tabela 08 ςCondições das lavouras da região sul-fronteira

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

AralMoreira 89.476,61 98% 2% 0%

Amambai 57.124,49 98% 2% 0%

CoronelSapucaia 10.859,74 80% 20% 0%

Tacuru 9.185,74 90% 10% 0%

Paranhos 9.106,53 90% 10% 0%

SeteQuedas 21.359,39 90% 10% 0%
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Ruim
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RegiãoSudeste

Municípios: Naviraí, Itaquiraí, Batayporã, Nova Andradina, Jateí,

Eldorado, Anaurilândia, Iguatemi, Novo Horizonte do Sul,

Bataguassu,MundoNovo,Taquarussue Japorã.

Estádiofenológico: entreV6 e R5 naspropriedadesacompanhadas.

Condiçõesdas lavouras: no momento, a maioria apresentaboas

condições,as lavouras da região corre os risco de sofrer com

estiageme geadaduranteo ciclo.

Monitoramento de pragas: foi observado média infestação de

plantasdaninhas,nasespéciescapimamargoso(Digitaria insularis)

e buva(Conyzaspp.). No entanto as pragasdemonstramem baixa

incidência,nas espéciescigarrinha(Dalbulusmaidis) e percevejo

barriga verde (Dichelopsspp.). No momento, não há relatos de

doençasna região. As infestaçõesestãosendocontroladasquando

atingemo níveldedanoeconômico.

2ª SAFRA 
DE MILHO

Gráfico 10 ςCondições das lavouras da região sudeste

Tabela 09ςCondições das lavouras da região sudeste

Fonte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS

Municípios Milho (ha) Bom (%)Regular (%)Ruim (%)

Anaurilândia 10.610,28 95% 5% 0%

Bataguassu 3.816,54 95% 5% 0%

Batayporã 14.193,69 95% 5% 0%

Eldorado 8.380,08 90% 10% 0%

Iguatemi 18.620,09 90% 10% 0%

Itaquiraí 30.865,89 98% 2% 0%

Japorã 1.294,54 85% 15% 0%

Jateí 21.067,11 90% 10% 0%

MundoNovo 4.418,09 86% 14% 0%

Naviraí 74.001,66 90% 10% 0%

NovaAndradina 15.300,72 95% 5% 0%

NovoHorizontedo Sul 6.722,43 95% 5% 0%

Taquarussu 3.727,09 90% 10% 0%
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ESTIMATIVA DA 2ª SAFRA 
DE MILHO 2022/2023

A estimativaé que a safraseja5,39% maior em relaçãoao ciclo passado(2021/2022), atingindoa áreade 2,325 milhõesde hectares. A produtividade

estimadaé de80,33sc/ha, a médiadesacaspor hectareestádentrodo potencialprodutivodasúltimas5 safrasdo estado. Gerandoa expectativadeproduçãode

11,206milhõesde toneladas,apontandoretraçãode 12,28%quandocomparadaao cicloanterior. Lembrandoque a áreaaindaestáem levantamento,podendo

ocorrerretraçãoou aumentodaáreaprevista.

Algunsfatoresquedevemserobservados:

1. O futuro da cultura ainda é incerto, Mato Grossodo Sul apresenta54% da produçãofora da melhor janelade semeadura,correndo o risco de sofrer com

intempériesclimáticas(estiagem,geadae quedadegranizo);

2. Grandepartedaproduçãoestáno desenvolvimentofenológicovegetativo.
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2,325 
Milhões de ha

80,33
Sc/ha

4,005 
Milhões de ha

117,50
R$ /sc*

49,79%
Safra 2022/23

42,06
R$ /sc*

21,00%
Safra 2023

11,206
Milhões de Ton.

*Preço disponível 24/05/2023

62,44
Sc/ha

15,007 
Milhões de Ton.



PRECIPITAÇÃO 
OBSERVADA 

(MM) NO MÊS 
DE ABRIL

Análises da precipitação observada (mm) no mês de abril de 2023

No mêsde abril de 2023, houveacumuladossignificativosde chuvaque variaramentre 120-240 mm no estado(Figura02). Duranteo mêsde

abril, as chuvasficaramacimada média histórica,o que representou125-200% acimada climatologia(Figura03). As chuvasocorridasestiveram

associadasao avançode frentesfriase cavados,disponibilidadede calore umidadee a atuaçãode áreasde baixapressãoatmosférica. Naanáliseda

anomaliadaschuvas,mostradanaFigura04, observou-senasregiõescentral,lestee sudestedo estado,anomaliapositiva(coresazuisno mapa),o que

indicaquechoveuacimadamédiahistórica.

Figura 02 ςPrecipitação acumulada

Figura 03 ςPorcentagem da precipitação 
do que é esperado para o mês

Fonte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.

Figura 04 ςAnomalia durante o mês de 
abril
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PRECIPITAÇÃO 
ACUMULADA 
NO MÊS DE 

ABRIL

Dados observados de precipitação acumulada (mm) no mês de abril de 2023

Fonte:INMET/CEMADENElaboração: CEMTEC/SEMAGRO

NaTabela10 sãomostradososvaloresobservadosde precipitaçãoacumuladamensal(mm)nasestaçõesmeteorológicasdo INMET,EMBRAPAe

da SEMAGROe dos pluviômetrosautomáticosdo CEMADEN. Pelaanálisedos dados,o municípiocom maior precipitaçãofoi Bataguassu,onde

observou-se337mm de acumuladode chuvamensal,o que representa307%acimada médiahistórica. Poroutro lado, o municípiode Caarapóteve

89,8 mm de acumuladode precipitação,representando29%abaixodamédiahistórica. EmCampoGranderegistrou-seprecipitaçãoacumuladamensal

de222,8 mm,representando91%acimadamédiahistórica.

Tabela 10ςPrecipitação Acumulada Mensal (mm) Observada Durante o mês de abril de 2023
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Dos35municípiosanalisados,31tiveramchuvasacimadamédiahistóricae 5 municípiostiveramchuvasabaixodamédiahistórica.



ÍNDICE 
PADRONIZADO 

DE 
PRECIPITAÇÃO 

(SPI) NO MÊS DE 
ABRIL

Índice padronizado de precipitação (SPI) no mês de abril de 2023
NaFigura05 é apresentadoo SPInaescalade 3, 6 e 12 mesesparao mêsde abril de 2023, esteíndiceé amplamenteusadoparadetectarsecas

em diversasescalasde tempo. No geral,comparadoao mêspassado,houveuma desintensificaçãodascondiçõesde secano estado,principalmente

nos últimos 3 meses. Pelaanáliseda figura, o SPI-03, observa-se intensidadena categoriaseca,indicandodéficit de precipitaçãono estado,com

destaquenasregiõesnoroestee nordeste. NosSPI-06 e SPI-12, asregiõesmaiscríticasseguemsendoasregiõespantaneirae bolsão,ondeosvalores

variamentre -0.5 a -1.6.

Figura 05 - Índice Padronizado de Precipitação (SPI). 

(SPI-3)

(SPI-6)

(SPIς12)

Fonte: MERGE/CPTEC/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.
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PROGNÓSTICO 
PRÓXIMOS 

MESES

Fonte: INMET e COPERNICUS.

NasFiguras06 e 07 sãoapresentadasmédiaclimatológicae previsãoprobabilística. A médiahistóricada precipitaçãoacumulada,ou seja,a

chuvaque é esperadaparao trimestrede Junho-Julho-Agosto(JJA),ondeaschuvasvariamentre 100 a 200 mm em grandeparte do estadodo Mato

Grossodo Sul. Jánaregiãosuldo estadoaschuvasvariamentre 200a 300mm e naregiãonorte entre 50 a 100mm.

Segundoo modeloC3S,os índicesde precipitaçãoacumulada,parao trimestreJJA,indicamqueaschuvasficarãoligeiramenteacimadamédia

histórica

Prognósticodeprecipitaçãototal paraospróximosmeses

Figura 06 ςMédia climatológica (JJA) Figura 07 ςPrevisão probabilística (JJA)
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PrevisãoProbabilísticadoElNiñoOscilaçãoSul(ENOS)

Emrelaçãoà previsãodo fenômenoENOS,o modeloindica89%de probabilidadeparao fenômenode ElNiñoparao trimestreJJA,conformea

Gráfico11. O ElNiñoé consideradoum fenômenode aquecimentodaságuassuperficiaisdo Pacífico,e possuiumacondiçãomenosprevisívelparao

estado. Porém,a tendênciageralé de aumentodaschuvase padrõesde temperaturasmaiselevados,principalmenteno inverno. Valedestacarque

nãoé apenasestaforçanteclimáticaquedeterminaascondiçõesgeraisdo clima.

EFEITOS 
CLIMÁTICOS

P
ro

b
a

b
ili

d
a

d
e

 (
%

)

Trimestres

Gráfico 11 - Previsão probabilística do El NiñoOscilação Sul (ENOS) trimestral

Fonte: CPC/IRI.
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Trimestre La Niña Neutral El Niño

AMJ 0% 62% 38%

MJJ 0% 18% 82%

JJA 0% 11% 89%

JAS 0% 9% 91%

ASO 0% 7% 93%

SON 0% 6% 94%

OND 0% 6% 94%

NDJ 0% 6% 94%

DJF 0% 7% 93%



TEMPO

Figura 08 - Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

Fonte: Modelos ECMWF e GFS. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO.

Previsão do tempo para o estado do Mato Grosso do Sul

A previsãopara a semana,entre terça (30/05) a quinta-feira (01/06) indica tempo instável,com chuvasde intensidade

moderadaa forte e tempestadesacompanhadasde raios e rajadasde vento devido a atuaçãode uma frente fria, aliado ao

deslocamentode um cavadoe a presençade umaáreade baixapressãoatmosféricano Paraguaiqueirão favorecera formaçãode

instabilidadesno estado. A combinaçãodestessistemasmeteorológicosfavorecema formaçãode nuvense chuvas. Entreterçae

quarta-feirasãoesperadosacumuladossignificativosdechuvas,comvaloresacimade50 mm/24h, comdestaquenaregiãocentro-

suldo estado. Ao longoda quinta-feira,dia 01 de junho,aschuvasseafastamdo estado,e o tempo volta a ficar estávelcomsole

variaçãodenebulosidade.

Sãoprevistastemperaturasmínimasentre 15-18°Ce asmáximasatingematé 25°Cparaa regiãosul. Paraa regiãonorte do

estado,esperam-semínimasentre 18-21°Ce máximasde até 28°C. EmCampoGrande,mínimaentre 17/21°Ce máximade 25°C.

Osventosestãobemvariantesno estadocomvaloresentre 30-50 km/h e localmentepodematingirvaloresacimade50km/h.
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TEMPO
Previsão do tempo estendida para América do Sul

Fonte: COLA (Center for Ocean-Land-Atmosphere-Studies

Osacumuladosde precipitaçãoprevistospelomodelo

GFSparaospróximosdias,entre 29 e 14 de junhode

2023.

No primeiro período (29/05 a 06/06) esperam-se

acumuladosde chuvas entre 10 - 80 mm, com

destaquenas regiõescentral e oeste do estado. No

segundo período (06 a 14/06) são previstos

acumuladosde chuvasde até 10 mm, com destaque

naregiãosuldo estado.

Ressalta-se o acompanhamento das previsões

semanais,devidoàsincertezasinerentesàsprevisões

queultrapassamtrêsdias.

Para informações da previsão climática para os

próximos meses, acompanhe neste link:

https://www.cemtec.ms.gov.br/previsao-climatica/.
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Primeiro período 
(29 a 06/06)

Segundo período 
(06 a 14/06)



SOJA - MERCADO INTERNO  
17/05 a 24/05

O preço médio da saca de 60 Kg de soja, em MS, registrou
desvalorizaçãode 1,16% entre os dias 17/05 a 24/05/2023 e foi
cotada ao valor médio nominal de R$117,50 no dia 24/05/23
(Tabela11).

De acordo com as cotaçõesdisponíveisno site da
GranosCorretora, as maiores desvalorizaçõesno
período, ocorreram nos municípiosde Dourados,
Chapadãodo Sul,e PontaPorã,comdesvalorização
na ordem de 2,59%, 2,52% e 2,50%
respectivamente(tabela11).

O preçomédio do períodofoi de R$ 118,95/sc. Ao
compararcom igualperíodode 2022, houvequeda
nominalde 33,86%, quandoa oleaginosahaviasido
cotada,em média,a R$179,85/sc.

Esse valor não significa que o produtor esteja
realizandonegociaçõesnestepreço,tendo em visto
quea comercializaçãoé gradativa.

Tabela 11- Preço médio da Soja em MS ς17/05 a 24/05/2023 - R$ por saca de 60 kg.

Fonte:Granos| Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL

Municípios 17/05 18/05 19/05 22/05 24/05
Var. 

período %
Var.       

Mês %

CAMPO GRANDE 118,00 118,00 122,00 120,00 118,00 -0,84 0,00

DOURADOS 116,00 115,00 116,00 116,00 113,00 -2,59 -2,93

MARACAJU 121,00 121,50 121,00 122,00 119,00 -2,46 -1,61

PONTA PORÃ 120,00 120,00 121,00 120,00 117,00 -2,50 -2,83

SÃO GABRIEL DO OESTE121,00 121,50 121,00 123,00 120,00 -1,64 -0,81

SIDROLÂNDIA 117,00 118,00 119,00 120,00 118,00 -2,48 -0,83

SONORA 119,00 119,00 122,80 119,00 119,00 -0,83 -0,83

CHAPADÃO DO SUL 119,00 116,00 117,00 118,00 116,00 -2,52 -0,84

Preço Médio 118,88 118,63 119,98 119,75 117,50 -1,98 -1,34
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Indicador CEPEA/ESALQ/BM&FBovespa- Soja (Paranaguá)

O indicador Cepea/Esalq da soja foi
cotado a R$ 136,93/sc em 29/05/23
(Gráfico 16). Esse patamar representa
uma valorizaçãode 0,23% comparado
aosR$136,62do dia22 demaio.

Em relação ao mesmo período no ano
passadohouvequedanominalde 28,80%
tendoemvistaqueo indicadorfoi cotado
a R$ 192,32/sc.

Gráfico 16 ςIndicador Cepea/EsalqSoja Paranaguá/PR - (R$/scde 60Kg).

Fonte:Cepea/Esalq- Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL
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COMERCIALIZAÇÃO DA SOJA 
NO MS

SegundolevantamentorealizadopelaGranosCorretora,até 22 de Maio
de 2023, o MSjá haviacomercializado49,79%da safra2022/23, atraso
de 17,81 pontos percentuaisquando comparadoa igual período de
2022paraa safra2021/22.

A comercialização da 
safra de soja 2022/23 

em MS chegou a 
49,79%.

Recuode 17,81 
Pontos 

Percentuais em 
relação a Safra 

2021/22 

Fonte:Granos Corretora | Elaboração:DETEC/SISTEMA FAMASUL

Safra 2022/23 

49,79%
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